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Brasília – DF, 17 de abril de 2020. 

Ao Senhor 

PAULO HENRIQUE RODRIGUES COSTA 

Presidente do Banco Regional de Brasília – BRB 

Assunto: Termo de Cooperação entre a Secretaria de Cultura e Economia Criativa 

e o Banco Regional de Brasília. 

Prezado Senhor Presidente, 

A pandemia do COVID-19 vem produzindo repercussões de ordem de 

saúde em escala global, mas também repercussões sociais, econômicas, impactando em 

especial o setor cultural, uma vez que os espetáculos de teatro, sessões de cinema, shows 

de música, exposições em museus e outras diversas atividades artísticas tem um ponto em 

comum: são atividades que dependem de aglomeração de pessoas para serem realizados. 

Outro ponto que merece destaque é a complexidade da cadeia produtiva 

da cultura, que tem no artista sua ponta mais visível, mas que inclui dezenas de outras 

profissões e atividades, diretas e indiretas, que se encontram em quase sua totalidade sem 

recursos financeiros para sua subsistência básica. 

Causou enorme alento ao meio cultural, o anúncio da assinatura – em 20 

de março – do termo de cooperação que formalizou o apoio aos agentes culturais mediante 

a criação do BRB Cultura, programa de crédito com condições especiais e facilitadas para 

o setor, com o objetivo de auxiliar e atenuar os prejuízos sofridos pela classe devido à 

suspensão das atividades culturais. 

Na ocasião foi dito que a linha de crédito BRB Cultura se desdobra em três 

linhas de crédito: a primeira linha negociada será voltada ao microempreendedor e as 

outras duas serão destinadas a produtores de grande porte, sem limite máximo, com 

prazos e carências diferenciados.  

O Conselho de Cultura do Distrito Federal – CCDF, respaldado na Lei 

Orgânica da Cultura, Lei Complementar Distrital nº 934, de 07 de dezembro de 2017, 

requer urgência na efetivação do citado termo de cooperação, uma vez que os Artistas e 

técnicos do DF se veem a cada dia mais impactado com a crise que se agrava, sem 

perspectivas para o setor Cultural.  

Certos que todos os esforços serão voltados para essa ação emergencial, 

nos colocamos a disposição para colaborar com o que nos compete. 

 

Atenciosamente, 

 

WELLINGTON ABREU 

Presidente do Conselho de Cultura do Distrito Federal – CCDF 


